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COMISSAO ARQUIDIOCESANA
PARA APASTORAL LITURGICA E SACRAMENTOS




Ano A | Tempo Comum | Domingo II

Contemplar a Alegria do Evangelho
“Eu vi e dou testemunho de que Ele é o Filho de Deus”.
Itinerário simbólico
Atitude mariana
Louvor.

Concretização

No seguimento do espírito natalício, no qual o tema da luz esteve muito presente, queremos, neste início do Tempo Comum, reassumir o elemento que nos faz sintonizar com a caminhada da Arquidiocese em Ano da Fé Contemplada. Por isso, vamos dar destaque ao logotipo do Ano Pastoral e enquadrar o Círio Pascal num belo arranjo floral.
Elementos celebrativos a destacar
Introdução à Liturgia da Palavra

Após termos celebrado com alegria o nascimento histórico do Messias no Tempo Litúrgico do Natal, sabemos que Deus continua presente na atualidade; Ele conta com a nossa colaboração. Depois de Isaías, João Baptista e Paulo, cuja biografia espiritual a Liturgia da Palavra nos vai apresentar, o convite de Deus continua a interpelar-nos hoje para uma missão concreta na Igreja e na sociedade. E, pelas vezes em que ignoramos o Seu chamamento, comecemos por evocar a sua misericórdia, para que provoque a nossa atenção.
Cuidados na proclamação da Palavra

Primeira leitura: esta leitura terá que ser feita com especial convicção e serenidade. Terão que resultar muito claros os ditos de Deus, dirigidos ao profeta e dirigidos a cada um de nós.

Segunda leitura: teremos que ter presente que este texto é uma saudação a uma comunidade, Corinto, introduzida pela apresentação dos emissores, no caso, Paulo e Sóstenes. A parte inicial da apresentação é mais longa e a saudação breve.

Dinâmica do Tempo Comum
1. Preparação Penitencial

[Como esquema de preparação penitencial, propõem-se os seguintes tropos para a fórmula C].
V/ Senhor, pelas vezes em que consideramos que a missão é uma tarefa só para alguns e não algo que diz respeito a cada um de nós. 
R/ Senhor, tem piedade de nós.






V/ Cristo, pelas vezes em que pensamos que a missão se opera apenas em terras longínquas e não nas nossas ruas, casas e comunidades.

R/ Cristo, tem piedade de nós.
V/ Senhor, pelas vezes em que entendemos a missão como uma tarefa secundária e não essencial da nossa existência cristã. 

R/ Senhor, tem piedade de nós.
2. Momentos de louvor

Valorizar e estar particularmente atentos à dimensão do louvor seja no salmo, seja nas várias orações presidenciais. Também no Agnus Dei se pode valorizar o louvor da presença real de Cristo nas espécies eucarísticas através do canto ou de um gesto mais expressivo.
Sugestão de cânticos
[Entrada] Toda a terra Vos adore - F. Santos (BML 54 | CEC II, p. 11-12)
[Apresentação dos dons] O Espírito de Deus repousou sobre mim - Az. Oliveira (IC 188; NRMS 58)
[Comunhão]  Este é Aquele - C. Silva (OC, p. 98)
[Pós-Comunhão] Em silêncio...

[Final] Vamos em paz e alegria - Az. Oliveira (IC, p. 584; NRMS 73-74)
Eucologia
Orações próprias do Domingo II do Tempo comum (Missal Romano, p. 396).
Oração Eucarística V/C com prefácio próprio (Missal Romano, pp. 1169ss).

Bênção solene para o Tempo Comum I (Missal Romano, p. 560).

Oração Universal

Irmãs e irmãos em Cristo, oremos a Deus Pai todo-poderoso, que nos enviou o seu muito amado Filho, e numa só prece peçamos-lhe pelos membros da Igreja e da sociedade, dizendo com confiança:

Escutai, Senhor, a nossa prece.

Pelo Papa Francisco, pelo nosso arcebispo Jorge e seus bispos auxiliares, pelos presbíteros e diáconos, pelos seminaristas e jovens em discernimento vocacional, pelos religiosos e missionários, pelos governantes do mundo, pelos empresários e professores, pelos cientistas e trabalhadores na área da saúde, pelas famílias que passam dificuldades económicas, pelos jovens que procuram emprego, pelas vítimas de desastres humanos e naturais, pelas pessoas fragilizadas pela idade ou doença, pelos que se dedicam ao voluntariado, pelos perseguidos por ideologias políticas ou religiosas, pelos que professam outras crenças, pelos agnósticos e ateus, pelos que vivem nas periferias humanas e pelos leigos das nossas comunidades paroquiais, oremos irmãos.


Deus todo-poderoso e eterno, que por vosso Filho Jesus Cristo fizestes chegar a salvação até aos confins da terra, olhai com bondade o povo que Vos suplica e conduzi-o à glória do vosso reino. Por Cristo Senhor nosso.

Viver a Alegria
Isaías, João Batista e Paulo foram escolhidos por Deus, de diversas formas, para uma vocação específica. Porque também somos chamados por Deus, durante esta semana, vamos tentar parar e anotar os momentos da nossa vida que se tornaram determinantes na nossa vocação pessoal. 

